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empresa, totalizando no mínimo 800 horas

promover as adaptações e as medidas de apoio individualizadas, de forma a atender às 
necessidades de inclusão de todos os aprendizes

e não a sua escolaridade

aprendiz 
O aprendiz tem CTPs assinada, recebe salário proporcional as horas de aprendizagem (em média 
½ piso regional de salário), tem FGTS, 13% salário, Férias e Previdência Social.  O aprendiz não 
paga nada pelo curso

quando contratado como aprendiz. Num período máximo de 2 anos pode acumular recebimento 
do BPC (1 salário mínimo) com o salário de aprendiz (½ piso regional de salário) - Lei 12.470/2011

parcialmente,  podem acumular o recebimento do salário de aprendiz com o valor de 70% da 
pensão previdenciária por morte de pai, mãe, irmão, etc. Quando deixar de trabalhar voltará a 
receber o valor integral da pensão. 

Para mais detalhes consulte a cartilha do Ministério do Trabalho e Emprego - Projeto Piloto de 

eto_aprendizagem2008.pdf

Contatos:
Av. Mauá 1013 - sala 403 - Porto Alegre - CEP 90010-110
Fone 55 51 3213.2864 - e-mail:  nit.srters@mte.gov.br



O Ministério do Trabalho e Emprego, numa iniciativa vinculada ao 

6.215/2007) e da Agenda Nacional do Trabalho Decente, lançou em 
19.11.2008 o Projeto Piloto de Incentivo à Aprendizagem de Pessoas 

presença desse segmento nos Programas de Aprendizagem 

Em 28.04.2009, em Seminário que contou com a presença de mais 
de 600 pessoas foi lançado no Rio Grande do Sul o Projeto Piloto de 

constituído o Comitê Pró Inclusão que congrega associações não 
governamentais e órgãos públicos vinculados à educação, ao trabalho e 
à promoção social.  Esse fórum promoveu o encontro de diversos atores 
sociais envolvidos com a inclusão e tem permitido a superação de 

um crescimento de 1.133%.  O crescimento das contratações de 

dos demais aprendizes que foi de 255%. O Projeto Piloto propiciou o 

aprendizagem, no período de 2009 a 2012. Com isso, o RS foi 

Brasil.

As ações desenvolvidas voltam-se também para inserir no mercado 

psicossocial e múltipla. Destacamos, nesse sentido, que 60.65% das 

inúmeras pessoas com baixa ou nenhuma alfabetização, até então 

de escolarização. Muitos desses aprendizes são hoje empregados de 
empresas de diversos segmentos econômicos de várias regiões do 
estado. 

um acesso gradual ao mundo do trabalho, o que permite um tempo 

competências necessárias para sua inserção na organização. Para a 
empresa possibilita uma adequação do ambiente e da organização do 

 
Total de Aprendizes no Rio Grande do Sul
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Sem deficiência 18777 22751 30752 42569 47970 162819

Com deficiência 63 133 250 431 714 1591

2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 
Período

Compromisso pela inclusão das Pessoas com De�ciência (Decreto


